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Numero avulso=1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

QUARESM,4 
Pai, em tuas mãos entrego 

o meu espirito 
Entre as diversas épocas da 

vida do homem, a mais notavel, 
sem duvida, é a da sua morte; 
é essa que encerra o resultado 
mais positivo: o passamento da 
vida terrena para a mansão eter-
na. E o melhor meio de nos pre-
pararmos para aquela transição, 
é exercitando-nos na pratica da 
virtude, e procurando a paz da 
consciencia, e a tranquilidade do 
espirito; são estes os meios de 
que nos devemos servir para 
diminuir e dulcificar as agonias 
e os terrores do passamento, en-
raizando no coração a esperança 
de que a nossa morte será pre-
ciosa aos olhos de Deus. A Pro-
videncia não podia apresentar á 
nossa consideração exemplar 
mais sublime, num modelo 
mais perfeito de uma resignada 
morte, que a do Homem-Deus, 
o Filho querido da Virgem San-
tissima, o qual morre por vonta-
de sua e necessidade nossa; 
morre por am8r e para nos en-
sinar a morrer; e que ao mesmo 
tempo apresenta a sua morte 
rodeada de horrores, de aflições, 
enfim, que fariam dolorosa e 
atribulada a morte de qualquer 
sér humano, E, contudo, o nos-
so Deus, essencía divina, Lam-
bem padece, e muito, Ainda res-
pira... porem a respiração tor-
na-se-lhe de momento mais tra-
balhosa e dificil; os sofrimentos 
tornam nulo quanto nele havia 
de humano; e contudo ainda seus 
ouvidos escutam os doestos dos 
que o sacrificaram e as bençãos 
dos que o amam, 
0 sepulcro aguardava o sacra-

tissimo corpo do Homem-Deus; 
o espirito estava prestes a subir 
ao seio do Eterno Pai. 0 cadaver 
sacrossanto, esses despojos que 
tanto autentico testemunho de-
ram do triunfo alcançado pela 
morte, ia dentro em pouco des-
cer aos braços dos homens, 
0 que a morte havia respeita-

do, o que a morte não tinha ven-
cido, o que finalmente dela tinha 
zombado, o espirito, estava es-
perando a setima palavra do 
Nazareno, para abandonar o seu 
involucro e ir descançar no re-
gaço de Deus, E' chegado o mo-
mento; o nosso Salvador, soltan-
doum profundo gemido, e apoian-
do levemente a cabeça sobre o 
seu lado direito exclama com a 
tranquilidade do Justo: Pai, nas 
tuas mãos entrego o meu espi-
rito! Esta frase, porem, retum-
bou em todos os angulos da ter-
ra, e subindo aos ceus preparou 
o caminho e o lugar que o espi-
rito de Jesus Cristo havia de 
ocupar junto do Pai Celestial. 
Jesus Cristo morre porque 

quer, e quando quer, assim o 
havia declarado quando disse: 
nenhum poder terá sobre ruim 
o anjo das trevas, se lhe não 
houvera sido dado do alto, 
0 mesmo poder que o Nazare. 

no tem para deixar a vida ou im-
pedir a morte, o mesmo tem 
para volver a toma-Ia uma vez 
que haja deixado. Cumprem-se 
os vossos designios, generoso 
Salvador: realize-se a nossa Re-
denção; dai fim aos vossos dese. 
]os; que nós os pecadores vos 
tributaremos a homenagem mais 
pura e respeitosa de am8r, de 
adoração e de reconhecimento, 

A,` F. Castilho 

ANUNCIAR EM <O BARCE 
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO.. . 

ORTUS EST USOS GRAlDI05A5 F?STAS DAS C6 

ALE"aRIK',•L 
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Dos olhos me resvalam uma a uma 
Amarguradas lagrimas de dôr.. . 
Eu sinto-me culpado e arrependido, 
Perdão. ..perdão, Senhor! 

Das sacrossantas chagas fio a fio 
Vosso sangue de todo se esvaiu, 
E sobre as roxas faces fundo sulco 
O pranto vos abriu! 

Sob o peso da Cruz, quase de rastos, 
Vos fez o duro açoite caminhar! 
Cuspiram-vos nas faces, e d'espinhos 
Vos ousaram c'roarl 

As mãos e os pés no tronco do Calvarlo 
Vos cravavam, Senhor Deus d'Israel, 
E aos vossos labias pela febre ardidos 
Chegavam torva fel ! 

Cobriu-vos de baldões, e de sarcasmos 
Sanguisedenta plebe de infleis; 
Por mortalha lençol mesquinho apenas 
Vos deram, Reis dos Reis1 

E vós, que terra e ceus nas mãos sustendes, 
Permitiste-o assim para nos salvar, 
E aos algoses que a vida vos tiravam 
Quizeste perdoar! 

Bem sei, bem sei, Senhor, que de desculpa 
Eu, pecador, merecedor mal sou; 
Porem crente em que haveis de perdoar-me 
Hoje Implorando-a estou, 

Oh1 coneedel-ma pelo sacrificio 
Consumado por Vós sobre a cruz! 
Concedei-m'a por Vossa Mãe Santissima. 
Perdão ... perdão, Jesus, 

C. 

Na noite de segunda-feira, no Restaurante Ri-
beiro, do Porto, sob a presidência do Snr. Dr. Luís 
Novaes Machado, ilustre Presidente do nosso Muni-
cipío, realizou-se uma reunião com os Jornalistas dos 
diários do Porto, da Rádio, Correspondentes de Bar-
celos para os diários de Lisboa, Porto e Braga, Dí-
rectores dos dois semanários desta cidade e membros 
da Comissão das Festas das Cruzes. 

0 objectivo da reunião foi expor o programa dos 
imponentes e tradicionais festejos das Cruzes aos di-
gnos Representantes dos Jornais e da Rádio do Porto 
e Lisboa, 

0 Snr. Artur Basto, estimado Presidente do Gré-
mio do Comércio de Barcelos e da Comissão das Fes-
tas das Cruzes, fez um apelo aos Jornalistas para, 
conforme os demais anos, fazerem a propaganda dos 
festejos e agradeceu-lhes todas as provas de deferên-
cia que têm tido para com a cidade do Cávado. 

Depois, falaram os Snrs, Manuel Moreira, Antó-
nio Pinto Machado, Manuel Correia de Brito e Dr. 
Luís Novaes Machado. Este, fez o elogio da Imprensa 
e agradeceu aos Jornalistas toda a propaganda feita 
em prol de Barcelos. 

Os principais números dos festejos, são : 
Dia 3, Feira Franca Anual, Solenidades Religio-

sas na Igreja do Senhor da Cruz, Concurso Pecuário, 
Concertos Musicais, Fogos e Iluminações. Dia 4, Ma-
jestosa Procissão da Invenção da Santa Cruz, com 5 
andores e centenas de anjos e figuras alegóricas, 
Festival Luso-Galaico, no Parque da cidade, e Fogos. 
Dia 5, às 15 horas, no Parque da Cidade, 4.° Concur-
so do Traje, 1,° Concurso de Grupos Folclóricos de 
Entre Minho e Beira Douro, 16 Grupos Folclóricos, 
mais de 1,000 fatos que se exibem perante o público, 

(Continua na 2," página) 

iileluìal fileluial 
c 0 BARCELENSE»—este 
Semanário Regionalista — 
deseja Festas felizes a to-
dos os seus queridos Ami-
gos, Colaboradores, Assi-
nantes e Anunciantes, e 
que Deus os proteja, 

INTRAMUROS 
Reflexa de sombras 

SENTINELA ALÉ:ITA I... 
ALERTA ESTOU I.., 
A proposito de certos despro-

positos que se estão preparando, 
sem comentaríos, por desneces-
rio, com a devida vénia, transcre-
vemos, do nosso colega c0 Des-
pertar>, de Coimbra, o seguinte: 

TRECHOS AO ACASO 
O pior inimigo da verdade não 

é ainda a mentira, mas o sofisma. 
A mentira é um inimigo claro; 

o sofisma é um inimigo traiçoeiro. 
A mentira não atraza o passo à 
verdade, que logo que a vê a re-
conhece, lhe vibra um dos seus 
grandes e profundos golpes, e 
segue avante. O sofisma, que afi-
vela sempre uma máscara, é, ao 
contrário, um dos maiores obstá-
culos que se levantam no seu ca-
minho, Pretende sempre ser mais 
velho -do que a verdade e ter so-
bre ela a superioridade de uma 
grande experiência. 

Isto lhe serve de protesto para 
lhe cortar o caminho e a demo. 
rar, provocando-lhe a loquacida-
de, A verdade fala pelos cotove-
los e isso é o que o sofisma quer. 
Toma-lhe então um braço, vai 
lentamente atraindo-a, De vez em 
quando a verdade cai em si, lem-
bra-se de que tem onde estar, faz_ 
um gesto para se desembaraçar 
do importuno; mas o sojisma não 
desiste do propósito malicioso de 
a demorar, entretendo-a, Final-
mente, a verdade sacode-o e par-
te, praguejando; e quando devia 
chegar a tempo chega muitas ve-
zes tarde. O sofisma fez a sua 
obra: demorou, atrazou, sofis-
mou a verdade, 

João Chagas 

PROVERBIO POPULAR 
Cautela e caldos de galinhas 

nunca fizeram mal a ninguém, 
Z. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
INFANTIL EM VIANA 

A Escola Industrial e Comer-
cial de Viana do Castelo organizou 
uma Exposição de Arte Infantil, 
que estará patente ao público de 
28 do corrente a 12 de Maio, no 
Museu Municipal, amavelmente 
cedido pelos Serviços Culturais 
da Camara Municipal. 
A referida Exposição engloba 

produções de crianças de 10 a 
14 anos, nas modalidades de 
desenho subjectivo, pintura co-
lectiva, composições com tecidos, 
xilogravura, linóleo, azulejos, 
pintura de cerâmica, etc. E ba-
seia-se na selecção dos trabalhos 
dos alunos do Ciclo Preparatório 
desta Escola, bem como das Es-
colas Técnicas de Aveiro, Cas-
telo Branco, Faro, Figueira da 
Foz, Caldas da Rainha, Viseu, 
Vila Nova de Gaia e Gomes Tei-
xeira e Aurélia de Sousa, do 
Porto. Especial contríbuto foi-lhe 
ainda prestado peto Prof. M. M. 
Calvet de Magalhães, de Lisboa, 
que cedeu elementos da sua co-
lecção. Durante o período da Ex-
posição proferirá uma conferên-
cía sobre « Arte Infantil», o pro-
fessor desta Escola Pintor Alva-
ro Rocha, 
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Como habitualmente, por ocasião das FESTAS DAS CRUZES, 
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História de Portugal 
(SUPLEMENTO) 

Temos sobre a Banca de Tra-
balho o 19,° fascículo destaEdição 
Monumental da,Portucalense Edi-
tora, excelente Obra que já foi 
louvada pelo Ministério da Instru-
ção Publica. 
0 presente número já se refere 

ás revoluções de 1927 contra o 
Estado Novo, que fracassaram 
estrondosamente. 

os sonhos e paralelos 
DA 

Pastelaria A R A N T E S 
são considerados especialidades 

de Barcelos. 

JORNAL DO PESCADOR 
Com o n,<> 219 entrou no ve-

géssimó ano de existencia o «Jor-
nal do Pescador», brilhante Orgão 
da Junta Central das Casas dos 
Pescadores e que tantos benefi-
cios tem prestado á trabalhadora 
e numerosa classe dos Pescado-
res de Portugal, á gente do mar, 

«Jornal do Pescador», que é 
colaborado por distínto3 Escrito-
res, insere interessantes fotogra-
vuras da faina do mar.Parabens, 

BARGELENSES 
•1 

CUTELARIA DE GUIMARAES, 
mais uma vez concorre áFEIRA 
DAS CRUZES e entretanto 
lembra que, na sua séde no 
Porto, Rua do Bomjardim, 464, 
encontrareis sempre um varia-
díssimo sortido de artigos casei-
ros, bem como para muitas 
profissões. 
Também se fazem amolações 

para barbeiros, costureiros, etc. 
Não enqueçom: 

RUA DO BOMJARDIM, 464 

com Tel. -fone 20330 

C A R P E T E b 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS Fi OLEADOS 
vende a 

CASA da8 MOBILIAS 
Campo da Feira—Telf, 8453 

BARCELOS 

«DIÁRIO DO MINHO» 
Com o número publicado se. 

gunda-feira, completou 38 anos 
de existência este nosso ilustre 
Colega, que, com tanto brilho, 
defende a Arquidiocese de Braga 
e a florescente Cidade dos Arce-
bispos. 
Ao Rev.' Padre António Vaz, 

seu distinto Director, as sauda-
ções de c0 BARCELENSE>, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs.: M. A. 
J. e Armindo Alves Leite, desta 
cidade, Agradecemos, 

CINE-TEMO GEL VICENTE 
Amanhã, às 21,30 horas, será 

apresentado o filme português 
argumentado pelo Rev,° Dr. Ga-
lamba de Oliveira e Umberto 
Carrasco: 

PLANíCIE HEROICA 
Um filme que vai direito ao 

coração e agrada sem reservas a 
todos, Com Augusto Figueiredo, 
Emilio Correia, Mariana Rios, 
João Iglésias, etc. No programa 
o documentário da despedida de 
Manuel dos Santos, no México. 
—Na 2,°-feira de Páscoa, 23, 

ás 15,30 e ás 21,30 horas, o es-
pectáculo que supera a imagina-
ção humana: 

ABISMOS AFRICANOS 
No programa, o grande docu-

mentário da VISITA DA RAI-
NHA IZABEL II A PORTUGAL, 
Tempo de exibição, 33 minutos, 

Todos estes espectáculos são 
para maiores de 12 anos de idade, 
—Na 5,8-feira, 25, ás 21,30, o 

filme máximo de todos os tempos: 
DUELO AO SOL 
Vibrante epopeia de David Sel-

znick, em tecnicolor, para adul-
tos, com Jennifer Jones, Gregory 
Peck,Joseph Cotten Lilian e Gish. 

0 MELHOR CAFÉ 
FOI, É E SERÁ 0 DA 

Coie3elra ôe Barcelos 
A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em 

MERCEARIA FINA 

FESTAS DAS CRUZES 
(Continuação da 1.° página) 

etc, A' noite, Imponente Festival 
no Rio Cávado, com mais de 
20.000 lumes vivos e lindíssímo 
fogo aquático, fornecido pelos 
eximios pirotécnicos—Silva & Fí-
lhos, de Viana do Castelo, 

—Abrilhantarão os festejos as 
Bandas de Infantaria 6, Vila Ver-
de, Tarouquela, Barrozelas,Bom-
beiros de Barcelinhos e Rio Mau, 
—As iluminações eléctricas, 

estão a cargo do hábil ilumínador 
da Povoa de Varzim, Snr. Fran-
cisco Fernandes Serra; as orna-
mentações foram entregues ao 
hábil ornamentista, Snr. João Fa-
ria, Filho e os fogos, são forne-
cidos pelos fogueteiros—Silva & 
Filhos, Igreja & Filhos,das Neces-
sidades e Libório, de Lanhelas, 

OS LUSÍADAS 
Recebemos o 3,° fascículo des-

ta excelente e instrutiva Obra 
que é uma edição de luxo que 
pode ser adquirida nas Realiza-
ções Artis, L.a, Rua das Taipas, 
12-r/c—Lisboa. 

«Os Lusíadas», é um Trabalho 
que todos os portugueses deviam 
possuir, 

40 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

primeira hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

BEM HAJA 
Dum generoso Benfeitor e nos-

so respeitável Amigo, recebemos 
150$00, com o seguinte destino: 
20$00 para o Pessoal Gráfico e 
130$00 para 1.3 necessitados. 
Foram contemplados: Pisca I 

e Pisca 1I, FF., Chinca, tubercu-
loso de Oliveira,Arrobas, Macha-
do, Sardinha, E. C,, Garridas, 
Víuva J. H., Gandarínha e Sofia, 
a 10$00 cada. 

MENSARIO dasCASAS doPOVO 
Recebemos o n.° 130, referente 

ao corrente mês, deste excelente 
mensário corporativo, que tantos 
conhecimentos uteis publica, meu-
salmente, 
A zincogravura que inserimos 

na 1," página, foí-nos, gentílmen-
te, cedida pelo Ex.` Snr, Ma-
nuel Couto Viana, ilustre Orien-
tador Artistico do mesmo mensá-
rio, o que agradecemos. 

 SÓ DE  

AMENDOAS FINAS 
K.0 44$00=Não há melhores 

UMA MISTURk de 
Amendoas de todas 

K,° 30800 
Na Pastelaria ARANTES 

TAÇA DE PORTUGAL DESPORTOS NAUTICOS 
0 Gil Vicente foi eliminado da «Taça de Portugal» pelo grupo 

de Torres Vedras, Lutando com manifesta falta de sorte no encontro 
da 1.8 mão a equipa desta cidade não podia anular a diferença no 
Campo das Covas e a soma dos dois encontros perfàz um resultado 
de 7-0 (3.0 e 4-0) com que foi «despedído» o grupo Barcelense da 
ultima prova da Federação, Deve, assim, encerrar-se a actividade 
futebolistica do Gil Vícente, na época de 1956-1957. A sua actuação 
não se pode considerar desprestigiante porque o seu honroso 4.- lugar 
no Campeonato Nacional da 2,' Divisão foi obtido através do embate 
com grupos de categoria e que tiveram de «ceder» perante a melhor 
organização da equipa de Barcelos, 

Aos clubes de além-rio chamamos a atenção para a época que 
se aproxima relativa aos desportos naaticos, E' lamentável que pos-
suindo a nossa Terra um dos mais lindos rios de Portugal, seja 
abandonada a prática dos mais salutares dos desportos, A organiza-
ção de provas de rêmo e natação está ao alcance das agremiações 
barcelinenses, bastando, para isso, que o bairrismo—nunca desmen-
tido dos barcelinenses—seja posto á prova na época que se avisinha, 
E' necessário voltar a animar o Rio Càvado com as provas de rêmo 
e natação—sempre presenciadas por milhares de pessoas— comple-
tando-se assim, a actividade desportiva de Barcelos. 

A Sociedade Columbofila Barcelense, leva a efeito amanhã, dia 
21, o Treino de AVEIRO. A entrega dos pombos é feita hoje, na 
Séde da Sociedade, das 17 ás 19 horas, R. N. 

U M 1 F U L G 0 R 

A P. 31aria Beatriz Almelda Duarte 

CARTAXO 

A lira zoupeira, cansada, velhinha 
Nas cordas desgastas requebros não tem, 
Da Musa provecta que em dores se definha 
Já pouco lhe resta que afague seu bem, 

Por isso os seus carmes são mestas baladas 
Que sáem da lira em tão frouxos arpejos. 
As notas alacres das Musas mui dadas 
Não têm da Arte os pernaltos lampejos. 

Mas tão linda aurora, fulgindo apareceu 
Que a Musa velhinha por ela se inspira 
E esse astro, essa luz, em meu ser acendeu 
Um iman que empolga os acordes da lira. 

Sorrir solaçoso, lhaneza gentil, 
Maneiras tão dadas que tantas invejam, 
Seus lábios semelham rosínhas d'Abril 
Que olando perfumes em graças vicejam. 

Bondade e lhaneza, Virtude Amor 
São dotes que ao ser dão feliz atracção. 
Seus lábios sorrindo evolam candor 
Quais essas rosinhas abrindo em botão. 

Botão virginal em candura divina 
Aonde a meiguice de certo fez ninho, 
Seus País adorando essa casta bonina 
Num halo d'amor dão-lhe excelso carinho, 

Seus olhos formosos têm ledas molduras 
Com seus lindos cílios de grato palor; 
Predizem desvelos, luzindo venturas 
Pois Deus os fadou com tão meigo fulgor, 

Os versos que deixo só ela os inspira 
Embora modestos a Musa os gorgeía, 
Verdades que entoam nas cordas da lira 
São inda lampos do velho 

Vale de Santarém, 14-4-957, 
s 

D'ALDEIA 

V F N IFI, tv n 
Na Rua Nova de S. Bento, pessoas deshu-

manas, lançaram veneno á porta do estabele-
cimento do nosso amigo, Snr. Gaspar da 
Silva Pimenta, matando-lhe um cãosíto e dois 
gatos 1... Urge as dignas Autoridadades 
tomarem as devidas providências para evitar 
estes crimes. 

Homenagem a Frederico Carvalho 
Revestíu-se de' 

grande brilhantis-
mo a homenagem 
que um grupo de 
Bombeiros, coa-
djuvado pela Di. 
recção, Comandos 
e Corpo Activo dos 
Bombeiros V, de 
Barcelos, prestou, 
na noite de Do-
mingo, dia 14, ao 
2.° Comandante da 
Corporação, Snr, 
Frederico Carva. 
lho que, nesse dia, 
fez 54 anos que se 
alistou como Bom• 
beiro na Corpora-
ção de Barcelos, 

Por este motivo, 
na acreditada Pen-' 
são Pérola da Ave-r 
nida—que serviu' 

excelentemente—foi oferecido ao Snr, Comandante Fre-• 
deríco A. Carvalho um lauto jantar, que decorreu anima-
díssimo. Na mésa de honra viam-se, a ladear o homena-
geado, os Snrs, Mário Campos Henriques, Vice-Presidente 
da Direcção; Manuel Augusto Vieira, Presidente da As• I 
sembleía Geral; 1,0 Comandante Manuel Pereira da Quinta 
Júnior, Augusto Soucasaux, Padre Alberto da Rocha Mar-
tins e Rogério Calás de Carvalho, 

A o champanhe, fez uso da palavra, em 1,° lugar, o 
nosso amigo Sr. Antonio José de Sousa Costa, incansável 
Secretário do Comando que, em seu nome e no dos seus 
Camaradas ali presentes, saudou o homenageado e pro-
poz que em 14 de Agosto, dia em que faz 81 anos o 
generoso Benemérito dos Bombeiros, Snr. Manuel Augus-
to Vieira, também se lhe prestasse condigna homenagem, 
0 feliz alvitre foi aprovado, de pé, por todos os presentes, 
Em seguida, brindaram pela saúde do Snr. Comandante 
Frederico A, P. Carvalho, e enalteceram a Obra do Bom-
beiro, os Snrs, Manuel Augusto Vieira, Augusto Souca-
saux, Padre Alberto Rocha Martins, Décio Nunes e Mário 
Campos Henriques, agradecendo-lhes, comovido, o Snr, 
Frederico Carvalho. Durante os brindes ouviram-se mui-
tas palmas. Também tomaram parte no jantar os mem-
bros da Direcção, Snrs. Luís Vieira, AnibaI Araújo e 
Francisco Carvalho, bem como outros cavalheiros. I 

c0 BARCELENSE>, mais uma vez, felicita o verse, 
rando e ilustre Barcelense, Comandante Frederico Car-
valho, bem como os dignos Organizadores da homenagem, 

0 P•0 DE Lo 
DA Pastelaria Arames 
tem sido todos os an,--,s considerado o melhor 



0 BARCELENSE 
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GRANDIOSAS FESTAS DA PAS C0>. 
MAIS CONHECIDA PELA v FESTA DO RAMO 

Em honra do S. S. Sacrarnento, Nosea Senhora da 

Encarnação e do glorioso Mártir S. Sebastião 

Nos dias 21 e 
22 de Abril de 
1957, na donai-
rosa freguesia 
da SILVA, con-
celho de Barce-
los realizam-se 
grandes festfví-
dades, com o se-
guinteprograma: 

Dia 21—A's 0 
horas, apareci-

•" ...z mento da Ale-
luia. A's 7horas, 
Missa Pascal e 
Comunhão Geral 

A's 8 horas, 
saída da costu-
mada VISITA 
PASCAL, A's 10 
horas, dará en-
trada no arraial 
a Cabine Sonora 
SOUCASAUX, 

A' noite : 
PROCISSÃO de 
VELAS, com a 
nova IMAGEM 
DE NOSSA SE-
NHORA DO SA-
MEIRO, saindo 
do Seminário pa-
ra a Igreja da 
freguesia. 

A's 22 horas, será queimada uma deslumbrante Sessão de Fo-
go de Artifício. Dia 22—Ao romper da aurora, uma salva de 21 ti-
ros, anunciará o começo do segundo dia das grandiosas e tradício-
nais festas, A's 6,30 horas, dará entrada no recinto a famosa Banda 
dos BOMBEIROS V. de ESPOSENDE. A's 7 horas, Missa canta-
da, Sermão e Comunhão geral em honra de S. SEBASTIAO. A's 
10 horas, Missa Solene e Sermão em honra de NOSSA SENHORA 
DA ENCARNAÇÃO, A's 15 horas, começarão os actos religiosos da 
tarde e Sermão em honra de S. S, SACRAMENTO, seguindo-se uma 
MGESTOSA PROCISSÃO com ricos e diversos andores, dezenas 
de anjos e figurado. Os festejos terminarão por forte tiroteio, 

—Durante toda a tarde de segunda-feira, há camionetes de Bar-
celos para a Silva. 

co•cHO E•3 
tutnaúma, folhelho o palha 
Casa dos Móveis TELES 
Campo da Feira--Telf. 8453 

BARCELOS 

CUSTODIO MARTINS 
Agradecimento e Missa do 

30.° dia 
Sua família julga ter agradecido 
a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral e ás que de 
QUALQUER MODO lhe apre-
sentaram condolências em tão 
doloroso transe e participa que 
a missa do 3o.o dia se celebra 
no próximo dia 27, ás 8 horas, 
na Igreja de Santo Antonio, 
agradecendo, desde já, ás pes. 
soas que assistirem a este pie-
doso acto. 
Barcelos, zo de Abril de 

1957, 

NESTA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra dos seus 
amigos cumprimentos os nossos 
prezados assinantes Snrs. Dr, 
Antonio Baptista Neiva, distinto 
Advogado em Lisboa; João Fer-
reíra Peixoto, ilustre Escrivão 
de Direito em Braga e Padre Jo-
sé Vitor Gomes da Costa. 

PELO REGISTO CIVIL 
Estatística do mês de Março: 
Nascimentos 247 
Casamentos 31 
Obitos 68 

BULEX. 
0 melhor esquentador 

a gás CidIa 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em -Barcelos: 

Corrêa á Carôoso 
TELEFONE 8 4 4U 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Matriz, foi, solene-

mente, baptizado, um filhinho da 
Snr.$ Dr,e D. Maria Emília Ma-
ciel Beleza Ferraz Torres e do 
nosso respeitável amigo e distin-
to Médico, Snr, Dr. José António 
Faria Torres, 0 neofito recebeu o 
nome de Francisco João, para-
ninfando a Snr." D. Maria Emília 
Alves Palha Fernandes e seu 
Marido o nosso amigo, Snr. Dr. 
Carlos Ramos Fernandes, tam-
bém distinto Médico, de Braga. 
—A extremosa Esposa do nos-

so bom amigo e distinto Colabo-
rador, Snr. Dr. Manuel Joaquim 
Falcão, ilustre Assistente da Fa-
culdade de Filosofia de Nova 
Friburgo, Brasil, deu á luz uma 
formosa menina que já foi bapti-
zada na Catedral de Friburgo, A 
neofita recebeu o nome de sua 
Avó paterna— Maria Virginia. 
—Na nossa antiga Colegiada, 

recebeu as águas lustrais do bap-
tismo um menino, neto da Snr.° 
D. Felicidade Guimarães Pache-
co e do nosso amigo e assinante, 
Snr. Armando Pacheco e filho 
do nosso também amigo, Snr. 
Candído de Araujo e da Snr." D. 
Albertina Guimarães Pacheco. 0 
menino recebeu o nome de João 
José, sendo padrinhos o simpáti-
co menino: João Pedro Quadros 
Simões Norton e sua irmã a 
gentil menina: Maria Tereza Qua-
dros Simões Norton, filhos da 
Snr.° D. Judite Quadros Simões 
Norton e do nosso prestimoso 
amigo e ilustre Colaborador, Snr. 
Dr. Mario Miguel Gandara Nor-
ton, ilustre e incansável Prove-
dor da Misericórdia. 

fina da cunha Santos 
)Ogroderimesnfo efl4lssa do 30.0 dia 

Cândido Cunha, em seu nome 
e no de sua família agradece, 
por este ÚNICO MEIO, a todas 
as pessoas que assistiram ao fu-
neral de sua saudosa Mãe, Ana 
da Cunha Santos e ás que, de 
qualquer modo, lhe apresentaram 
condolências em tão doloroso 
transe e participa que a Missa do 
30.° dia se celebra no próximo 
dia 22, ás 9 horas, no Templo 
do Senhor da Cruz, agradecendo, 
desde jà, ás pessoas que assisti-
rem a este piedoso acto. 

Barcelos, 17 de  Abril de 1957. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia, Lamela, 

Í 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-5-1958, o Snr,. João 
Fernandes Martins; até 30.3-958, 
os Snrs. Antonio Alves Ferreira 
de Miranda, Amadeu Mesquita 
Guimarães e Augusto Machado 
da Silva; até 28.2.958, o Snr. 
João Ribeiro Dias Ferreira e, 
até 30-1-958, os Snrs. Dr. José 
de Araújo Cunha, José de Olivei-
ra e Sousa e Waldemar Guima-
rães, 
—Até 30-12 1957, os Snrs, 

Manuel Pinho Martins, Severino 
Gonçalves D u r ã e s, Agostinho 
Barbosa Fernandes Rei, Armin-
do José da Costa, Manuel da 
Silva Matos, Doutor Manuel Mi-
randa Ramos Lopes, Delfim Vi-
nagre, Família do saudoso Ma-
nuel de Oliveira, Major- Médico 
Dr. João Novaes, Francisco Cor-
deiro e Silva, Armando Pacheco, 
Joaquim Duarte Silva, Antonio 
Gonçalves Lage, Dr. Manuel 
Martins de Queirós, A. Marques 
de Azevedo, Dr. Aurélio Faria 
Lamela, D. Diana Lopes de Al-
buquerque, Joaquim Bogas (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Major Gaspar Chaves Marques 
de Sã Carneiro, Felicissímo Men-
donça, Dr. Francisco Chaves 
Marques de Sã Carneiro, D. Te-
reza Duarte Senra Vale, (que fez 
o favor de pagar com 40$00), Dr. 
Luís Chaves Marques de Sá Car-
neiro, Engenheiro José de Maga-
lhães e Menezes, Dr. Antonio 
Oliveira Faria Fernandes Freitas, 
Antonio Duarte Carvalho, Dr. 
Antonio de Lima Duarte Gerald, 
Ovidio dos Santos Pereira, Dr. 
Luís de Matos Lima, Antonio de 
Carvalho de Sampaio da Cunha 
Pimentel, Dr. Anaeléto Bernar-
dino de Míranda, Francisco Xa-
vier Leite de Abreu Novaes, 
Francisco Mano Dias de Sá, 
Luís Fernandes de Castro; Di-
rector do Colégio Missionário de 
Lá Salle, Família do saudoso Jo-
sé Cardeiro, Antonio Martins 
Curvão, Silva & Filhos, Luís Go-
mes da Cruz (que fez o favor de 
pagar com 40$00), Antonio José 
de Castro, Antonio Gomes da 
Fonseca, Avelino Rodrigues da 
Silva, Família do saudoso Anto-
nio Joaquim de Lima, Laurenti-
no Miranda do Vale Lima, Al-
berto Dias de Miranda, João Ro-
drigues Neiva Duarte Pinheiro, 
Avelino Ramos da Costa, Padre 
Constantino Azevedo de Sousa, 
Mário Norton (que fez o favor 
de pagar com 50$00), Dr. Luís 
Miranda Aviz de Brito, D. Ber-
nardina Novaes Marinho, Anto-
nio Roriz Azevedo; Casa do Povo 
de Vila Cova, Manuel Correia, 
Agostinho de Oliveira, Joaquim 
Bernardfno Alves, Angelino Fí-
gueiredo de Oliveira, Frederico 
Pinheiro, José Silvestre da Costa, 
Professora D. Olimpia Passos, 
Adelino Pereira de Miranda, 
Agostinho Fernando Carvalho de 
Araujo, Amadeu Duarte Azeve-
do, Domingos da Silva Vieira, 
Albíno Torres, Heitor Costa, Jo-
sé de Araujo Coutinho, Dr. José 
Henriques de Moura Pinheiro, 
Bazilo da Costa Oliveira, Padre 
José Míranda Aviz Pereira de 
Brito, Eduardo Martins Quelhas 
de Lima, José Antonio Vfefra, 
1.' Sargento de Artilharia João 
Rodrígues Pinheiro, Sidonio Sil-
va, Almor Sant'Ana Pereira Vaz, 
José Maria Pacheco Rodrigues, 
Domingos Alves de Carvalho e 
a Gerência da FíI-Fiação do Le-
ça, L. 
—Até 30-10-1957, os Snrs. 

Alvaro Rodrigues Neiva Maga-
lhães Pinheiro e Cupertino Duar-
te Miranda; até 30-9-957, os 
Snrs. Alfredo Lira, Ernesto Pi-
menta de Castro, Joaquim Ra-
mon Ivars Mestre Crespo, Ave-
lino Dias de Carvalho, José Fer-
reira Aspra, Carlos da Silva Pe-
reíra, Padre Manuel da Silva 
Pereira e Manuel dos Santos 
Araujo; até 30-7-957, o Snr, João 
de Oliveira Barros. 
—Até 30-6-1957, os Snrs. 

Luís Carvalho, Francisco Aguiar, 
Virginio Alves de Carvalho, Dr.` 
D. Georgína Correia, Arlindo 
Ferreira Campos, Domingos Li-
ma da Costa, Alberto Guimarães 
Vale, João Carvalho, Aurélio 
de Araujo Silva, José Pereira da 
Silva Correia, Aarão Pinto de 
Azevedo, Augusto Henriques Mo-
reira, Padre Antonio de Jesus 
Martins, Dr. Manuel Novaes, 
Antonio Duarte Ferreira Pedras, 
Eurico Soucasaux, Manuel Fran-
cisco Cordeiro, D. Margarida 

1 

Com os nossos agradecimentos, continuamos, hoje, a publica-
ção das apreciações feitas a este Semanário, por ocasião do seu 
46.° aniversário, pelos ilustres Colegas que seguem: 

(Continuação do número 2397) 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou mais um ano de vida a ser-
viço persistente da terra linda de 
Barcelos, o estimado colega «0 
Barcelense, proficientemente di-
rigido pelo nosso querido amigo 
Senhor Rogério Calás de Carvalho. 
A todos os que nele trabalham, 

felicitando pela continuidade ao 
serviço de Barcelos, desejamos 
as maiores prosperidades, 
Do «Cávado», de Esposende.. 

«0 BARCELENSE»—Felicita-
mos o nosso prezado colega c0 
Barcelense> por haver entrado, 
em 12 do corrente, no 47,° ani-
versário de existência, e fazemos 
votos; <Ad muitos annos>. 

Do < Ala Arriba>, da Povoa de 
Varzim. 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou 46 anos de brilhante existên-
cia este distinto semanário regio-
nalista, que se publica na linda 
cidade minhota de Barcelos, sob 
a ilustre direcção do sr. Rogério 
Calás de Carvalho. 
A festejar tão feliz data : O 

Barcelense» publica um número 
comemorativo, com excelente co-
laboração. 
Os nossos parabens, 
Da « Vida Ribatejana, de Vila 

Franca de Xira. 

<0 BARCELENSE> — Tam-
bém «0 Barcelense» festejou, 
com o seu número de ontem, o 
47,° ano de existencia muito útil 
e brilhante. 
Ao seu ilustre director sr. Ro-

gério Calás de Carvalho, muito 
felicitamos, desejando ao prezado 
colega longa e feliz vida, 
Da «Semana Tirsense», de 

Santo Tirso, 

«0 BARCELENSE» --Com o 
seu número 2.392, de 12 do cor-
rente, entrou no 47.° ano da sua 
publicação, ao serviço do impor-
tante concelho de Barcelos, o 
nosso colega «0 Barcelense, o 
jornal mais antigo e de maior ti-
ragem da linda cidade minhota. 
A todos os que no periódico 

trabalham, enviamos felicitações, 
Da < Renovação>, de Vila do 

Conde. 

«0 BARCELENSE» — Entrou 
no seu 47,° ano de publicidade, 
êste nosso prezado colega, dalin-
da e nobre Rainha do Cávado. 
Um abraço de parabens. 
Do < D. Calino Português, da 

Povoa de Varzim, 

Portas Meira, Antonio Moreira, 
Padre Bonífácio Lamela, D. Ana 
Fonseca de Almeida, Autonio 
Alberto de Miranda Arantes, D. 
Maria Torres Matos, D. Carlota 
Landolt de Sousa Vaz, José La-
mela, D. Alice de Almeida Ve-
loso, Rogerio Pereira Esteves, 
José Perestrelo, Abilio Rodrigues 
de Sousa, Antonio José de Sou-
sa Costa, Domingos Antonio Al-
ves de Sá, D. Maria Eugénia 
Magalhães Novaes, Albíno Mí-
randa Gomes dos Santos, Alva-
ro Meira de Carvalho e Enfer-
meira-Parteira D. Laura Fernan-
des de Carvalho, 

DA INDIA PORTUGUESA 
Até 30-1-1958, o Snr. An-

tonio da Costa e Silva. 
DA AFRICA PORTUGUESA 
Até 30 —12 —1957, o Snr. José 

Joaquim M. de Oliveira Passos, 
DO BRASIL 

Até 28-2-1958, o Sair. Ma-
nuel Gonçalves; até 30-1-1958, o 
Sr. Antonio Lemos;até 30-12-957, 
o Snr, Felismino Amorim Tor-
res; até 30-10-1957, os Snrs. 
Adélio Alves Pinheiro e Jacinto 
da Costa Duarte Senra. 
Agradecemos a deferência. 

casa#- Vendem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

c0 BARCELENSE,—Comple-
tou 46 anos de proveitosa exis-
tência, pelos melhoramentos e 
desenvolvimento da cidade de 
Barcelos. 

E' seu Director e Proprietário 
o sr, Rogério Calás de Carvalho, 

Da LFlor do Tamega>, de 
Amarante. 

ANIVERSARIO * JORNALISTI-
CO—Entrou no 47.° ano de vida 
jornalistica, o nosso presado cole-
ga «0 Barcelense», que sema-
nalmente lemos com prazer, e 
que sempre encontramos, lado a 
lado, na defesa comum dos inte-
ressesPátrios e das nossasTerras, 

Vida longa e felicidades, 

Do « Comércio de Guimarães, 

«0 BARCELENSE»—Comple-
tou 46 anos de publicação, este 
nosso prezado colega, orgão de-
fensor dos interesses da região 
de Barcelos. 

Da « Voz do Sul», de Silves, 
Algarve, 

<0 BARCELENSE--Este con-
ceituado colega regionalista que 
se publica na bela cidade de que 
tirou o título, sob a direcção do 
sr. Rogério Calás de Carvalho, 
completou 46 anos de operosa 
existência ao serviço do concelho 
de Barcelos. 
Na pessoa de seu ilustre direc-

tor, saudamos o estimado colega 
e todos quantos nele trabalham, 
augurando-lhe longa e próspera 
vida. 

Da <Defesa de Espinho. 

<O BARCELENSE—Por ter 
passado mais um aniversário, da-
qui telicitamos aquele nosso pre. 
zado colega da progressiva cida-
de de Barcelos, 
Ao seu distinto Director e nos-

so bom amigo, sr. Rogério Calás 
de Carvalho, bem como a todos 
os que trabalham na feitura da-
quele nosso valioso colega, as 
mais cordiais saudações com os 
desejos de vida longa, 

Do < Cardeal Saraiva, de 
Ponte do Lima, 

Também se referiram ao 46.° 
aniversário d e s t e Semanário, 
além de outros Jornais, a Revis-
ta— «Terras de Portugal, de 
Braga; «0 Valencíauo» e A 
Nossa Terras, de Cascais. 
Um muito obrigado, a todos os 

bons Camaradas. 

h49 érnia 
0 célebre eSpeciali81& 

iÉrmioual 
INSTITOT RIRMNU DS LYON 
garante-vos o sucesso 
rápido e definitivo, 
graças ao método mo-

derno, sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
Leve, ligeira, lavável, este ver-
dadeiro «músculo de socorro» 
reforça a parede abdominal e 
contém a hérnia no seu lugar 
«Como se fosse com as mãos» 
Vínde fazer um ensaio, ficareis 

maravilhados, 
BARCELOS—Farmácia Lamela 

Rua D. António Barroso 
DIA 2 de Maio 

B R A G A—Farmácia Roma 
Rua dos Chãos, 111 

DIA 7 de Maio 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Farmácia Carvalho—Rua Santo 

Antonio—DIA 8 de Maio 

PARA S. PAULO 
Depois de passar perto dum 

ano na sua freguesia—Remelhe— 
regressou á sua Casa de S. Paulo 
o nosso amigo e assinante, Snr, 
Felismino Amorim Torres. 
Boa viagem e felicidades. 
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AGENCIA EM BARCELOS 
L.alrgo da ]Porta N ovas 4 1 — Telefone 8:318 

Descontos—Depósitos d ordem e a Prazo -- Transleróncias s/ o Pais e Estrangeire 
Moedas e Notas Estrangeiras 
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ARMAZÉM DE MERCEARIA 
 DE  

a 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA JUNIOR 

fi 

CAt•As FUi•77•AY•,• lEM 18Sd• 

TABACOS DA TABAQUEI1RA—PNEUS MABOR 

ÕLEOS CASTR0L—MOTOMEi ,4 de 
MAQUINAS AGRíCOLAS-}MOTOS 

E BICICLETAS MOTOM 

Telefonas Ruo D. Onfónia Barroso, 123 0135 82s•• Rstldsneia 

13 • RCIM Lt> s 
low, W, 1 

CENTRO GOVERCIAL BARCELENSE 
amuas Infante 13. "enriques 48-48 

1,ívraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Màquinas de somar e de escrever 
cia afamada marca 8 I EM A O . Tambem se tro-
cam mdquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

CASAMENTOS 
Sábado, na histórica Ermida da 

Franqueíra, o Rev.` Padre Auré-
lio Martins de Faria, da Povoa 
de Varzim, e parente da noiva, 
celebrou o enlace matrimonial 
do nosso amigo e conterrâneo, 
Snr, Joaquim A. Matos Víana 
Lopes, digno Funcionário da 
Agência do Banco Pinto & Sotto 
Mapor, desta cidade, filho da 
Snr.e D, Laura Matos A. Viana 
Lopes e do Snr, Joaquim A. Via-
na Lopes, já falecido, com a 
prendada barcelinense, Snr,' D. 
Maria Fernanda Fontaínhas da 
Graça Faria, filha da Snr.' D. 
Amália MeiraFontaínhas da Gra-
ça Faria e do nosso prezado ami-
go, Snr. José da Graça Faria Ju-
nior, ilustre Advogado e Notário, 
nesta comarca. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da simpática noiva, a Snr." 
D. Maria José Cardoso e Silva 
Senti e seu marido o nosso ami-
go, Snr. D. Vicente Mahiques 
Senti, conceituado Industrial, e, 
por parte do noivo, sua Mãe e 
irmão, Snr, Carlos E, Matos Via-
na Lopes, digno Funcionário de 
Finanças, 
—No dia 13 do corrente, na Igre-
ja de Lijó, realizou-se o casamen-
to do Snr. Mário Sousa Barbosa, 
filho da Snr." D. Carolina Faria 
Senra e do nosso amigo e assi-
nante, Snr, Domingos Barbosa, 
Proprietário, com a Sura D. Te-
reza de Jesus Senra de Sousa, 
simpática filha da Snr.' D. Con-
ceição Arantes Senra e do Snr. 
Antonio de Sousa, já falecido, 

Foi celebrante o Rev.' Prior 
de Barcelos e paraninfaram os 
Snrs, Dr. Martfnho de Faria e 
Manuel Faria Carvalho Juníor, 
Depois deste acto religioso, na 

conceituada Pensão Arantes, des-
ta cidade, foi servido um delicio-
so almoço, o qual deu ensejo a 
afectuosos brindes, entre os 70 
convivas, 
—Aos dois novos lares, deseja-

mos as melhores venturas, 

A CIARIDQDE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralítica—He-
lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais 50$00 dum ilus-
tre Barcelense, residente para 
os lados de Lisboa e 20$00 do 
Snr. Jacinto de Sousa, perfazen-
do a quantia de 330$00. 
Bem hajam. 

DOENTES 
Continuam enfermos os nossos 

respeitáveis amigos, Snrs, Dr. 
Aurélio Faria Lamela, Padre 
Antonio Jesus Martins, Padre 
João Lima Torres, Fernando Ca-
lheiros Cardoso de Albuquerque, 
Raul Carlos da Cruz Veloso 
e Manuel da Cruz Fernándes, 
--Também guarda o leito a 

dedicada Esposa do nosso pre-
zado amigo, Snr, Antonio Alberto 
Miranda Arantes. 

AOS NOSSOS FILHOS» 
Recebemos os três últimos 

números desta magnífica Revis-
ta que se publica em Lisboa, 
sob a distinta direcção da Snr.' 
D. Maria Lúcia Silva Rosa, pro-
ficiente Escritora. 

«Os Nossos Filhos',como sem-
pre, apresenta-se com excelente 
e agradável colaboração, 

0 P 11-55 
de >9lugusr 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES í Praça 8488 
Residénc. 8392 

NAS MONTRAS DA 
PfiSTEURIR AUNTES f 
estão em exposição os Cafés crús 
de S. Tomé, CaboVerde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moídos. 
NÃO HÁ MELHORES 

hourenço Pinneïro.h.a 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio,g 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

PORTO 

AUT0M0VEIS 
HILMMAN 1948 
VANGUARD 1948 (barato) 
FIAT 1.400 1953 
Forg te FORDSON aberta 
Forg.te MORRIS 8 H. P. 

GARAGEM CASTRO 
Telef. 84 (.ì 8—BRRCEbOS 

II• 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

1Tlofor Knerr-liernarõ 
Modelo antigo, vende-se um, 

em bom estado. Falar com o 
Snr. José de Oliveira e Sousa, 
lugar de Penelas—Galegos San-
ta Maria. 

JTo£iiA#ÁILL -48 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira —Telf. 8453 

kt3 k "U 01.O.m 

BOUÇA— VENDE-SE 
Situada entre as freguesias de 

Milhazes e Vilar de Figos. Tem 
i8.000`. Informa: Manuel Go-
mes Ferreira, de Milhazes ou 
nesta Redacção. 

drrenda-ire 
i.° andar, na Rua Barjona de 

Freitas, 73. Para escritorio. 
InIwaia esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
i elºfanº 8345 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 

Qúando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do Pais. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Pensão Nova Lisboa 
TEI.•P'C•11iE S 4 6 3 &IA•tC;)•>••H 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
BACALHAU ASSADO, NO FORNO 
RANCHO 

Tudo por preços módioos. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região. 
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Companhia de Seguro 

AgLneia e " osto de lSocorros em 

13arcelos—AY.' DR. OLIVEIRA SALAW— 55 

S :M 0- U - IRi O fi3 : VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PURTUCUESIS 

s 

PINTO DE MAGALHÁES, L.DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO - NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES - DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÃRIAS 

PORTO- Rua d e 56 da Bandeira, 53 
Telef, 20133 P. P. C. (7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA- Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S I L: 

PINTO DE MAGALHÃES, L.DA 
RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARCELENS NiS 
DINUEIRO P0 JURO DESDE 4°10 RO flC10: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R I O= com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece 110 anos 
de praso para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0 1 z a Ç à o .9mp dó' s-ío 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.°—Telfs. 28777 e 31427 

CESCO6A "E fl'OLVdi®ÇJO» 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

lyotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TBIUS1C.A.. 

1ITCOIRJ• 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA —SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com sé le em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf. 3236. 
Em Famaiicãu relef. 358. Nesta Redacção também informam. 

.•.•   MMOMOffiffi~ 


